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APRESENTAÇÃO

Caro leitor,
As Ciências Biológicas é uma grande área de estudo que diz respeito a todos 

os seres vivos e suas especificidades; mas também faz intersecção com outras áreas, 
como a Educação, a área da Saúde e a Biotecnologia. Nesta obra, “Produção científica 
em Ciências Biológicas 2”, nossa intenção é mostrar ao longo de 18 capítulos o que vem 
sendo produzido neste campo, com trabalhos originais ou de revisão que englobam saúde, 
bioconservação, meio ambiente, pesquisa experimental, Microbiologia, aplicações na 
indústria farmacêutica e Educação.

Trabalho com anticorpos monoclonais para diagnóstico, com antígenos plaquetários, 
ou avaliação de aspectos clínicos e epidemiológicos de doenças como anemia falciforme; 
produção de cosméticos, aplicação de biotecnológica de micro-organismos na indústria, 
conservação ambiental e registro de novas espécies animais; ou avaliação do tema 
saúde e currículo escolar. Estes são alguns dos temas encontrados neste livro e mostram 
a importância da multidisciplinaridade e da interdisciplinaridade dentro das Ciências 
Biológicas. É com certeza uma literatura necessária para estudantes e profissionais. 

Sempre prezando pela qualidade, a Atena Editora possui um corpo editorial formado 
por mestres e doutores formados nas melhores universidades do Brasil, com o objetivo 
de revisar suas obras. Isto garante que um trabalho de alta qualidade chegue até você. 
Esperamos que você tenha uma ótima leitura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: O estabelecimento de espécies 
florestais depende do sucesso no processo 
de germinação, associado ao menor tempo de 
germinação e à capacidade de formar estruturas 
fotossintetizantes e sistema de raízes para 
obtenção de água e nutrientes. As características 
morfológicas das plântulas associadas 
às características ecológicas, capacidade 

germinativa e às estratégias de alocação de 
biomassa raiz/parte aérea geram informações 
sobre a habilidade em se estabelecer em 
determinados ambientes. Assim, a análise 
morfofuncional das plântulas torna-se importante 
para compreender as funções das estruturas 
morfológicas nos processos de desenvolvimento 
e estabelecimento das plantas. Este trabalho foi 
realizado com o objetivo de avaliar a germinação, 
emergência e características morfométricas 
das espécies florestais Cedrela fissilis Vell. e 
Poecilanthe parviflora Benth. A partir do material 
botânico coletado avaliou-se a germinação 
sob temperatura de 25 °C e em condições 
de fotoperíodo de 12 horas (luz/escuro) e 
sob escuro contínuo. Avaliou-se também a 
emergência e as características morfométricas 
das plântulas em condições de pleno sol e 
80% de sombreamento. A luz não influenciou a 
germinação das espécies C. fissilis e P. parviflora 
em relação à porcentagem de germinação 
e o índice de velocidade de germinação. O 
sombreamento afetou o crescimento de C. 
fissilis ocasionando maior comprimento da parte 
aérea, enquanto que as plântulas de P. parviflora 
apresentaram desempenho semelhante quando 
mantidas sob luz plena e sombreamento, com 
exceção do parâmetro massa seca das folhas, 
que foi menor nas plântulas mantidas sob 
sombreamento. Os resultados revelam que as 
características morfofuncionais das plântulas 
associadas à capacidade de germinação e às 
estratégias de alocação de biomassa raiz/parte 
aérea são importantes variáveis para o sucesso 
no estabelecimento das plântulas no ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Germinação, emergência, 

https://orcid.org/0000-0003-4679-4718
https://orcid.org/0000-0002-7351-4470
https://orcid.org/0000-0003-0489-1720
http://lattes.cnpq.br/6602794365209096


 
Produção científica em ciências biológicas 2 Capítulo 15 135

massa seca, sombreamento.

STRATEGIES IN THE ESTABLISHMENT OF FOREST SPECIES
ABSTRACT: The establishment  of forests species depends on the success of the 
germination process, associated with the shorter germination time and the ability to form 
photosynthetic structures and root systems to obtain water and nutrients. The morphological 
characteristics of the seedlings associated with the ecological characteristics, germination 
capacity and the strategies of allocation of root/shoot biomass generate information about the 
ability to establish themselves in certain environments. Thus, the morphofunctional analysis 
of seedlings becomes important to understand the functions of morphological structures in 
the processes of plant development and establishment. This work was carried out with the 
objective of evaluating the germination, emergence and morphometric characteristics of the 
forest species Cedrela fissilis Vell. and Poecilanthe parviflora Benth. The germination was 
evaluated at a temperature of 25 °C and under conditions of a 12-hour photoperiod (light/dark) 
and under continuous dark. The emergence and morphometric characteristics of the seedlings 
were also evaluated under full sun and 80% shading conditions. Light did not influence the 
germination of the species C. fissilis and P. parviflora in relation to the germination percentage 
and the germination speed index. The shading affected the growth of C. fissilis causing greater 
length of the shoot, while the seedlings of P. parviflora showed similar performance when kept 
under full light and shading, with the exception of the parameter dry mass of the leaves, which 
was smaller in the seedlings kept under shading. The results reveal that the morphofunctional 
characteristics of the seedlings associated with the germination capacity and the strategies of 
allocation of root/shoot biomass are important variables for the success of the establishment 
of the seedlings in the environment.
KEYWORDS: Germination, emergency, dry mass, shading.

1 | 	INTRODUÇÃO
As florestas tropicais são conhecidas por sua alta diversidade e interações 

bióticas e abióticas. No entanto, áreas florestais nativas perderam grande parcela da sua 
biodiversidade e da cobertura vegetal devido à pressão imobiliária, agricultura, pastagens 
entre outros fatores. Além disso, eventos climáticos extremos podem influenciar processos 
reprodutivos e o recrutamento e estabelecimento de espécies florestais.

Entre as florestas tropicais, as matas estacionais (deciduais e semideciduais) 
e suas espécies estão entre as mais ameaçadas  (Scariot e Sevilha, 2000). Com isso, 
o estudo sobre o desenvolvimento inicial de espécies florestais, visando a proteção de 
florestas tropicais e a recuperação de áreas degradadas, pode contribuir com políticas 
ambientais, com o uso sustentável de espécies nativas e a difusão do conhecimento sobre 
a conservação e fisiologia destas espécies.

A obtenção de sementes é uma parte importante no processo de produção de mudas 
de essências nativas para reflorestamento, sendo que o período juvenil pode ser considerado 
o mais crítico do ciclo de vida de muitas espécies. Os resultados sobre a velocidade de 
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germinação de sementes, aliados aos dados de morfologia e desenvolvimento de plântulas 
são úteis para o trabalho em viveiros e em pesquisas sobre a regeneração de florestas.

De acordo com Souza (2009) a fase de plântula compreende o período entre o 
momento da germinação até a completa expansão do primeiro eófilo. Assim, os estudos sobre 
plântula têm merecido atenção dos pesquisadores, principalmente aqueles relacionados à 
sua morfologia e à germinação de sementes, pois o período de desenvolvimento inicial 
de uma planta é considerado crítico no ciclo de vida de muitas espécies vegetais, e um 
fracasso no processo adaptativo neste estágio pode levar a espécie à extinção (AMO-
RODRIGUES e GOMEZ-POMPA, 1979).

Os fatores ambientais como clima, temperatura, incidência solar, características 
do solo entre outros afetam a dinâmica das florestas nativas e de fragmentos urbanos. A 
disponibilidade de luz em ambientes florestais é um dos fatores mais importantes para o 
desenvolvimento das plantas. Em função da resposta das plantas à luz, as espécies podem 
ser agrupadas em dois grandes grupos: espécies pioneiras (heliófitas) que requerem 
radiação solar direta para a germinação e o crescimento satisfatório de suas plântulas, 
e espécies clímax (umbrófilas) que são tolerantes ao sombreamento inicial, podendo 
germinar, sobreviver e desenvolver-se sob dossel fechado, com pouca luz (SWAINE e 
WHITMORE, 1988).

A quantidade e a qualidade espectral da luz, disponíveis para a germinação de 
sementes são distintas nas diferentes situações da floresta tropical. A luz tanto pode 
promover quanto inibir a germinação, até mesmo em sementes da mesma espécie (ZAIA 
e TAKAKI, 1998). Experimentos de germinação em condições naturais têm mostrado que 
a luz difusa da floresta, filtrada pelo dossel, é inibidora para sementes fotossensíveis, pelo 
fato desta luz ser rica em vermelho-extremo (VE) (Smith, 1973). Dessa forma, a luz filtrada 
pelo dossel, apresentando baixa relação V/VE mantém baixo fotoequilíbrio de fitocromo, 
inibindo a germinação de sementes de plantas heliófilas quando se disseminam sob o 
dossel da floresta (VAZQUEZ-YANES e OROZCO-SEGOVIA, 1984; CASAL e SMITH,1989). 

A biomassa aérea e radicular são variáveis importantes na avaliação do 
desenvolvimento das plantas e na sua capacidade de aclimatação a diferentes regimes 
de sombreamento e na tolerância a períodos secos. Para o estabelecimento de protocolos 
que permitam a utilização de espécies nativas em programas de recuperação de áreas 
degradadas, assim como para plantios comerciais, fazem-se necessários estudos de 
ecofisiologia em condições de campo, em condições controladas de laboratório e em 
condições semi-controladas em viveiros e casas de vegetação (Ramos et al., 2004).

Assim, estudos relacionados à emergência e das características morfofuncionais das 
plântulas possibilitam verificar as estratégias para o estabelecimento de plântulas nativas, 
sendo também importantes para a recuperação de áreas degradadas e manutenção dos 
ecossistemas florestais.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Coleta do material vegetal
A coleta do material vegetal ocorreu no campus sede da Universidade Estadual de 

Maringá (UEM), Maringá, Paraná, Brasil. Foram coletados frutos das espécies arbóreas 
Poecilanthe parviflora Benth. (Fabaceae) e de Cedrela fissilis Vell. (Meliaceae). 

Cedrela fissilis Vell., Meliaceae, é conhecida popularmente como cedro, ocorre 
do Rio Grande do Sul até Minas Gerais, principalmente nas florestas decíduas e pluvial 
atlântica. É uma planta decídua, heliófita, produzindo anualmente grande quantidade de 
sementes viáveis (LORENZI, 2000). 

Poecilanthe parviflora Benth., Fabaceae, conhecida como coração negro, ocorre do 
Mato Grosso até o Rio Grande do Sul. É uma planta perenifólia, heliófita e característica 
da floresta semidecidual da bacia do Paraná. Encontrada no interior da floresta primária 
densa, mas cresce bem em áreas abertas (LORENZI, 2000).

Os frutos coletados foram levados ao laboratório de Fisiologia Vegetal da UEM para 
obtenção das sementes e posterior avaliação da germinação, emergência, características 
morfológicas e parâmetros biométricos. 

2.2	 Conteúdo de água e massa seca das sementes da semente
Para análise do conteúdo de água das sementes, inicialmente foi obtido a massa 

fresca de 100 sementes, separadas em quatro repetições com 25 sementes cada, e após 
estas foram mantidas em estufas de circulação de ar a 105 ± 3 ºC por 24 horas de acordo 
com Brasil (2009). Após foi aferido a massa seca das sementes utilizando-se balança de 
precisão. 

2.3	 Bioensaios de germinação 
Os experimentos para análise da germinação foram realizados em câmaras de 

germinação com temperatura e  fotoperíodo controlados. As sementes distribuídas em 
placas de Petri contendo duas folhas de papel filtro, umedecidas com água destilada, sendo 
utilizadas amostras de 100 sementes por tratamento, distribuídas em quatro repetições de 
25 sementes de acordo com Oliveira et al (1989) e Garcia e Diniz (2003). Os testes foram 
realizados em temperatura de 25°C, sob fotoperíodo de 12 horas e escuro contínuo. Para o 
tratamento escuro contínuo as placas de Petri foram envolvidas em alumínio. As sementes 
permaneceram nestas condições e examinadas sob luz verde de segurança. 

Como critério de germinação considerou-se a emissão da radícula, sendo que a 
avaliação da germinação ocorreu diariamente. Dos testes de germinação serão calculados 
a  porcentagem de germinação (PG), o índice de velocidade de germinação (IVG) de 
acordo com Maguire (1962) e o tempo médio de germinação (TMG) segundo Ferreira e 
Borghetti, 2004.
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2.4	 Análise de emergência
Para o teste de emergência das plântulas foram empregadas 100 sementes em 

quatro repetições de 25 sementes. A semeadura foi realizada em bandejas de isopor 
contendo o substrato (areia + fertilizante orgânico Provaso® na proporção de 2:1). As 
bandejam foram mantidas na condição de pleno sol e de sombreamento a 80%. O registro 
da emergência das plântulas foi realizada diariamente até a expansão total do primeiro par 
de eófilos. Diante dos dados obtidos foi calculada a porcentagem de emergência (PE) e o 
tempo médio de emergência (TME) das plântulas de acordo com Vieira e Carvalho (1994). 
Todos os resultados foram ao teste “t”, utilizando software Statistica 7.0.

2.5	 Avaliação dos parâmetros morfométricos
A partir da emergência das plântulas, 10 amostras de cada espécie foram coletadas 

e analisadas as características relacionadas aos cotilédones e eófilos e mensurados o 
comprimento da raiz, da parte aérea e o comprimento total da plântula (em mm), com 
o auxílio de um paquímetro digital. Para avaliar a biomassa das plântulas, estas foram 
colocadas em sacos de papel e mantidas em estufa de secagem e esterilização a 60°C por 
48h e posteriormente obtida a massa seca com auxílio de balança analítica de precisão. A 
massa seca da raiz, da parte aérea, dos cotilédones, dos eófilos e a massa total da plântula 
(em mg) foram estimadas, representando assim a alocação de reserva nas diferentes 
partes da plântula. Todos os resultados foram submetidos ao teste “t”, utilizando software 
Statistica 7.0.

3 | 	RESULTADOS 

3.1	 Massa seca e conteúdo de água das sementes
As sementes de C. fissilis apresentaram, em média, massa seca de 0,78 g e o 

conteúdo de água das sementes foi de 11, 44%, enquanto as sementes de P. parviflora 
apresentaram média de massa seca igual a 7,28 g e conteúdo de água de 9,54%. 

3.2	 Germinação
Em relação à geminação de C. fissilis (Tabela 1), não houve diferença significativa 

entre as sementes mantidas sob fotoperíodo de 12 horas e o escuro contínuo para os 
parâmetros porcentagem de germinação (PG) e índice de velocidade de germinação (IVG). 
As sementes apresentaram 93% de PG e em média 2,6 sementes germinadas por dia, 
independente da condição de luz. Houve diferença significativa em relação ao TMG, quando 
comparamos as duas condições, sementes mantidas sob escuro contínuo germinaram em 
um menor tempo quando comparadas às mantidas sob fotoperíodo de 12 horas.

Sementes de P. parviflora não apresentaram diferença significativa para os 
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parâmetros PG, TMG e IVG, quando mantidas sob fotoperíodo de 12horas e escuro 
contínuo (Tabela 1). 

Parâmetros de 
germinação

PG 
(%)

TMG 
(dias)

IVG

Espécie/
tratamento

Luz/escuro Escuro 
contínuo

Luz/escuro Escuro
contínuo

Luz/escuro Escuro
contínuo

C. fissilis 92,00 a 95,00 a  09,45 a 08,58 b 2,48 a 2,75 a
P.parviflora 56,00 a 57,00 a 18,50 a 11,30 b 1,40 a 2,20 a

*Médias iguais não diferem pelo teste t, p<0,05.

Tabela 1. Média da Porcentagem de germinação (PG), Tempo médio de germinação (TMG) e do Índice 
de velocidade de germinação (IVG) de Cedrela fissilis e Poecilanthe parviflora e sob fotoperíodo de 12 

horas e escuro contínuo, mantidas sob temperatura de 25ºC.

3.3	 Emergência 
As sementes de C. fissilis mantidas em casa de vegetação apresentaram um tempo 

médio de emergência de 17 dias, e 90% de germinação (Tabela 2), não havendo diferença 
significativa entre os tratamentos (pleno sol e 80% de sombreamento). Também não houve 
diferença na emergência de plântulas de P. parviflora em pleno sol e sombreamento, 
sendo que em média, a PE foi de 48% e o tempo médio para emergência foi de 46 dias, 
independente da condição de luz.

As plântulas de C. fissilis são fanerocotiledonares e apresentaram cotilédones 
foliáceos (Figura 1). Assim, de acordo com a classificação de Miquel (1987) e estudos 
realizados por Polli et al. (2020), as plântulas são fanero-epígeo-foliáceas (PEF).

Figura 1. Plântula de Cedrela fissilis. eof=eófilo, cot=cotilédones foliáceos.
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Variáveis de emergência PE
(%)

TME
dias

Espécie/Tratamento pleno sol sombreamento pleno sol sombreamento
C. fissilis 91,00 a* 89,00 a 17,86 a 16,81 a
P. parviflora 54,00 a 43,00 a 47,12 a 44,40 a

*Médias iguais não diferem pelo teste t, p<0,05.

Tabela 2. Porcentagem de emergência (PE) e tempo médio de emergência (TME) de plântulas de 
Cedrela fissilis e Poecilanthe parviflora mantidas sob pleno sol e 80% de sombreamento. 

As plântulas de P. parviflora são criptocotiledonares (Figura 2) e consideradas cripto-
epigeo-reserva de acordo com o estudo realizado por Polli et al. (2020).

Figura 2. Plântula de Poecilanthe parviflora.

Plântulas de C. fissilis apresentaram maior altura (PA), menor comprimento da raiz 
(CR), menor massa seca da parte aérea (MSPA) e menor massa seca das folhas (MSF) 
quando mantidas em 80% de sombreamento. Não foi observada diferença significativa 
para as variáveis comprimento total da plântula (CT) e massa seca total (MST) para as 
plântulas sob pleno sol e sombreamento (Tabela 3).
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Tratamento/
variáveis

PA
(cm)

CR
(cm)

CT
(cm)

MSR
(g)

MSPA
(g)

MSF
(g)

MST
(g)

Pleno sol 5,42 b* 8,27a 13,69a 0,0055b 0,0267a 0,0088a 0,0323 a

Sombreamento 6,60  a 5,41 b 12,06a 0,011 a 0,0201 b 0,0026 b 0,0308 a

*Médias iguais não diferem pelo teste t, p<0,05.

Tabela 3. Altura da parte aérea (PA), comprimento da raiz (CR), Comprimento Total (CT), Massa seca 
da raiz (MSR), Massa seca da parte aérea (MSPA), Massa seca das folhas (MSF), e Massa seca Total 

(MST) de plântulas de Cedrela fissilis mantidas em casa de vegetação sob luz plena e sob 80% de 
sombreamento.

Considerando as plântulas de P. parviflora, não se observou diferença significativa, 
quando estas foram mantidas sob pleno sol e sombreamento, para as variáveis analisadas, 
com exceção da massa seca das folhas (MSF) que foi maior para as plântulas em pleno 
sol. (Tabela 4).

Tratamentos/
Variáveis

PA
(cm)

CR
(cm)

CT
(cm)

MSR
(g)

MSPA
(g)

MSF
(g)

MST
(g)

MSCOT
(g)

Pleno sol 5,03 a* 7,97 a 14,88 a 0,0213 a 0,0722 a 0,029 a 0,276 a 0,161 a

Sombreamento 4,31 a 9,23 a 15,64 a 0,0158 a 0,0576 a 0,012 b 0,258 a 0,167 a

*Médias iguais não diferem pelo teste t, p<0,05.

Tabela 4. Altura da parte aérea (PA), comprimento da raiz (CR), Comprimento Total (CT), Massa seca 
da raiz (MSR), Massa seca da parte aérea (MSPA), Massa seca das folhas (MSF),  Massa seca Total 
(MST) e Massa seca dos cotilédones (MSCOT) de plântulas de Poecilanthe parviflora mantidas em 

casa de vegetação sob luz plena e sob 80% de sombreamento. 

As plântulas de P. parviflora apresentaram diferenças morfológicas quando mantidas 
sob luz plena e sombreamento. As plântulas mantidas sob sombreamento apresentaram 
nítido estiolamento, como pode ser observado na Figura 3. 
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Figura 3. Plântulas de P. parviflora, mantidas em pleno sol (esquerda) e sombreamento (direita).

4 | 	DISCUSSÃO
O estabelecimento de espécies florestais depende do sucesso no processo de 

germinação, associado ao menor tempo de germinação, com maior vigor (maior índice de 
velocidade de germinação). A germinação é um processo complexo que depende de diversos 
fatores, como água, temperatura, luz, e composição de gases na atmosfera (CABRAL et 
al, 2003). A primeira etapa da germinação é a embebição, que constitui um processo físico, 
no qual sementes viáveis reativam o metabolismo, culminando no alongamento do eixo 
hipocótilo-radicular e a formação de uma nova planta. 

Consideramos a semente germinada quando há a protusão da radícula e a partir 
desse momento, inicia um processo decisivo para o estabelecimento da plântula, no qual 
com a continuidade do alongamento da raiz e desenvolvimento do sistema radical, assim 
como o crescimento da parte aérea, torna possível à nova planta adquirir água e nutrientes 
minerais do ambiente onde se fixou e realizar fotossíntese. De acordo com Taiz et al. 
(2017) o estabelecimento da plântula se refere ao estágio que ocorre após a germinação da 
semente, com  a produção das primeiras folhas fotossintetizantes e maior desenvolvimento 
do sistema de raízes. No entanto, características morfofuncionais associadas às sementes 
e à plântula podem influenciar a capacidade de estabelecimento e de respostas às variações 
ambientais. 

Espécies que apresentam sementes com cotilédones foliáceos necessitam 
fotossintetizar para garantir a continuidade do crescimento, assim as condições de 
luminosidade podem influenciar o estabelecimento dessas plântulas. Além disso, a massa 
ou tamanho das sementes também pode sustentar o crescimento das plântulas por um 
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período maior, indicando uma possibilidade maior de sucesso no estabelecimento.
O estágio sucessional ou a tolerância ao sombreamento pode influenciar na 

aclimatação das plantas à condição de luminosidade do ambiente. A espécie arbórea C. 
fissilis é considerada pioneira, enquanto P. parviflora é considerada clímax, o que ocasionou 
diferenças no desempenho das plântulas, quando mantidas sob pleno sol e sombreamento. 
As plântulas de C. fissilis apresentaram características de “fuga ao sombreamento”, com 
maior comprimento da parte aérea (altura) quando expostas a 80% de sombreamento. Além 
disso, o maior valor para as variáveis CR, MSPA e MSF observado em C. fissilis sob pleno 
sol também são indicativo do maior vigor das plântulas nessa condição de luminosidade. 
De acordo com Taiz e Zeiger (2013) a redução da razão luz vermelho/vermelho distante 
(R:FR) causa o alongamento do caule em resposta ao sombreamento. As plântulas de P. 
parviflora apresentaram maior massa seca das folhas, quando sob pleno sol, o que pode 
estar associado à alteração anatômica, com maior espessamento foliar, devido à maior 
intensidade de luz. 

As plântulas de C. fissilis apresentaram cotilédones foliáceos, enquanto plântulas de 
P. parviflora apresentaram cotilédones de reserva. Segundo Melo et al. (2004) cotilédones 
foliáceos e fotossintetizantes estão associados a sementes com baixo conteúdo de reserva, 
enquanto cotilédones de reserva garantem energia e nutrientes para o desenvolvimento 
da plântula, enquanto a produção de fotoassimilados é limitada. Assim, a presença de 
cotilédones fotossintetizantes é uma estratégia importante para plântulas mantidas em 
condições de maior luminosidade, já que não contam com a reserva da semente para a 
continuidade do crescimento.

Com isso, a funcionalidade dos cotilédones pode esta associada à velocidade 
de germinação, uma vez que plântulas pioneiras, por apresentarem cotilédones 
fotossintetizantes, se desenvolvem mais rapidamente do que as que possuem cotilédones 
de reserva. Isto pode ser observado para C. fissilis em que o TMG foi de 8 a 9 dias e o 
TME entre 16 e 18 dias, enquanto que P. parviflora o TMG foi de 10 a 11 dias e o TME 
de 44 a 47 dias. Além dos cotilédones foliáceos, C. fissilis apresentou massa seca de 
sementes de 0,78g, o que caracteriza baixa reserva, assim a plântula necessita realizar 
fotossíntese para o seu estabelecimento. Já P. parviflora apresentou 7,28g de massa seca 
de sementes e espessura três vezes superior ao de C. fissilis, o que garante reserva para 
o estabelecimento inicial.

5 | 	CONCLUSÃO
A luz não afetou a PG e o IVG de sementes de C. fissilis e P. parviflora. No 

entanto, plântulas de cedro apresentaram características de “fuga ao sombreamento”, 
o que caracteriza uma planta pioneira, requerendo maior disponibilidade de luz para o 
crescimento, enquanto P. parviflora confirmou as características de espécie tolerante ao 
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sombreamento. 
Os resultados revelam que as características morfofuncionais das plântulas 

associadas à capacidade de germinação e às estratégias de alocação de biomassa na raiz 
e parte aérea são importantes variáveis para o sucesso no estabelecimento das plântulas 
no ambiente.
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